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ANEXO ui DO PARECER Ú~ICO
'1.IDENJIFicA ÃO DOPROCESSO'

." '. _. F I' '. - Unidadedo SISEMATipo de Requenmentode Int~rvençaoAmbientai Data,.orma Izaçao res onsávei élo rocesso

iIntervençãoAmbientalCOMMF ,-.' I 08030000150/13" .30/01/201309:49:37I NUCLEOPIRAPORA, . I =' :~~r~...--.2. IDEí;I'T1FICÁÇÃO'DORESPONSAVElPÊiA INTERVENÇÃO.AMBIENTÁL' . . .

I
.i'1 Nome: 0029~1~5-~!)A~IEL,MUN~Z~E_J~U~_.-_., ~_' _ •..._~ 22CPF/,~~PJ,: OG2.~2G~OG.19_~'o.._
2.3 Endereço:RUATIRADENTES,1011, 2:4 Bairro: NOVOHORIZONTE .'

I 25r,,'~nicípi~BIAI"" - "-C - -.- _ •• -" ~ -,---"--""~"iG UF: MG -- j 2.7 CEP:39350-000)~-

282el~fO~e~;)~.'._' __~~ -=:.-... '~'=rr~aU:-'~.=_ -=.'-~~.- ~~.-=-=='_o
3: IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL '.

3.1 Nome: 000'l8294-3/INCRA'. MG 3.2CPF/CNPJ:. 00.375.972/0008-37 .

. 33 End~r~ço~!,VENI~AAFONSO~E/II.À:3500 . -: ~-'==.-.. .,-. 3:4 Bairro: BAIÍlDE!i'<..;.NTES'. '

'i 3.5 Munic~~o: ~~LO HO.RI~O.NTE_ _ ' , _ ,_ ... : '_o 3.G..t:JF:f<AG ,13.7CEP: 30.130.000

!138!el;'f?_~~ (31,)328~-54,Jl9._.__, ',_'~, __ ._J~9.E-,ma~ ,1IàgO~ata@bh,e.'~~_~,,:,br :_'~ '".
f'. ,. ',0 • • "_. 4.IDENTIFICAÇAO E LOCAl:IZAÇAO DO IMOVEL . . •

• 1~Denominação: Pa Mae Q'a.gua ~ __ ,~;2 Ár~a Iotal (ha): 4.288,059~ _••. .:- ._

. -r':::'~:~~~~~~~i::~:~ n;~:ó~,~~:~:;~~26--Livr;-ÚlG'F:ha: ~4.I":C~~~~~:) VARZEADÃPALMA _ _ r- - -- ._-- -------«~~..------- - ------- --- ._- - ~-- ----------.,...-- ./_- '-. , -
.-.---._'~~ - -' -.::._~-------- "~ __ --~ ._ • __ 1_

, '. " '. CEX(G): 534.887 ' .. . I Datum. SAD=G9 .

1

4.GCoordenadaPlana (U,TM) " ,-,- :--' -" . _.- --o ~ • ~ _.-'-, '. - __

. .. . ' Y(7).8,091.941 . Fuso. 23K . ,
•• " '; .- ~" n "'5::êARACTERlZAÇÃbAMBIENTAl:DÇ>IMOVEL., •. • , '; r--'~-',

15.1BaCiahidrográfica: rio silo Francisco . .' " . .
, '--~ ------;--.~.- ~ _, __ ...__ . _o. --_o •__ ~ ~_-.~.~ __ o . ._,_... _ __ =-
15:2_conformeoZ~E-MG,-" imóyel;,stá(l.não está'(X) ii1seri~oem área pri~ritá-,ia£ara..£o~f.:",ação.(especif'9'do no cam~o 11)'
'5.3 ConformeListas Oficiais,no imóvelfoi observadaa ocorrência.de espéciesda fauna: raras (), endêmicas(), ameaçadas'
de extinção(); da flora: raras (), endêmicas(), ameaçadasdI"extinção() (especificado no campo11): . •

540i;;,óvel se localiza() ~ão se'jocali~a(X) em zo~a de am~rt~cim~ntoou áread';-;nt';;o d~ Unid;d~ eÍe.c~~;e-;';çã~:'-
I (es~~if~a.do_no camp?21). __, __ :..... -,-" __ ,__ .._-,- ,,_.:..~ -'- ..._. ~ ,,_. n_"~. _,~ ' __ ._.'_

'15 5 Conforme'p Mapeamentoe Inventárioda FloraNativado Estado,55,04%do munlcipioondeestá inseridoo Imóvel '.
apresentaj~ereG0.t>.ert~por_ve,l!etação.!',atlva._ ' __ _ _ ___ ._ __ _ _ _ _

.\ .': 5.GConformeo ZEE-MG,qual o grau de vulnerabilidadenaturalpara o empreendimentoproposto?(especificado ~o campo 11)
i 7 Bioma/TraÍlsiçãoentrebiomas onde'está inserido o imóvel Área (ha)

rrad"o __ ~ ._ 4.288,0599
Total 4:288,0599

;5.8lis~,dOS-;'IO\d;iimóvel -- ~---.--~. ~. ~._-'-,--. ~ .~ --'--. -; .- n' ---;'_.~..- '7 '-Áre~Th~)

ts~~n~mentó - '_=-- :::.~t_'~'· - .-' :--n, TO~I~.::' ~.-=-_ ~;:~~::;::
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5,10,3'Tipo de,.usoantrápico consolidado

8.1 Tipo de InterVenção

/"

.5~9~~~ularizaçãoe da Réserva--'-~g,,,,a_I-~_R~L_._-_'_"~-_-_~~__-_-_~_~-_-_-'::-_'-_-'~"
15.10Área de Preservação ~ermanen~ (APP).'i,

5.10.1 APP'com cobertura,vegetalnativa ,. ~------- - -~ -. --- ,....-- .-- ----._-----

• t,"

A_grosililipas~oril
Outro:

6. INTERVENÇÃÓAMBIENTAlREQUERIDA E PAssíVEL DEAPROVAÇÃO'
Tipo de Intevenção REQUERIDA Quantidade Urndade"
Supressãoda cobertura vegetal nativa COMdestaca . 9,9920 ha

.....".~~-- .... .. --, -==~""".-' - ~" "'0 _ -~_~_ ""~ __ ,';_' -~_,_, __",_-~"""_,'_~~_

Tipo de Intev,mção pASSIVEL DEApROVAÇAO . ,: Qual)tidade . Unidade

, SUPr~Sãq"da cobertu.'~v.!3.g~.~l!2ativaCOM destoca,,_ ' ,..;......,.',' -.-. .L. " ',,_ ..~.c992~~~ .••"ha' _~.
, 7.COBERTURAVEGETAL NATIVA DAAREApASSíVEL DE APROVAÇÃO , . ..'. 1,'

, 7 .1 Biomarrransição entre biomas • . . , " I'. Área (ha)

I. Cerrado . ... ___". 9,9920
7:2 FisionomialTransição entre fisi';"omias'y ,. . .. . F .£~:: ."",.,' "'..-::Á,lia (ha)'~;:"

Cerrado _ . •. _L. 9,9920
--8~.C-0-O-R-'I)'ENADÀ~P-LA-N-A~D~A-A~'R-EA~.~P~A~ss'-'í~V-E-L-D-E~A-pRõVÃÇAO,-' --~-'~'

,'F .',£ "'C" "Coordenada PlanaJUTM), .""D~tu'm": FU;O'XJ6) . I . Y(7) , .

! Supressãoda coberturavegetal'nativa COM destoca SAD.69' 23K 530.886 8.086,569
. .9. PLANO DE UTILIZAÇÃOpRETENbiDA .' ",
!l.-1-U-~-0--p-,o-.p-o-s-t.o~~- -.,-1:,E~pecificação... 1 Áre!, {lÍa) ,\, ~I Pe~~_ ~_...t . . 'lUs~~er~ativ,:d~ ~:IOêom pastagem .. ', ~;:olall~.:;~ .

J '~f~- __.~_M _ °'0 ,"-"'õ~'y-.-_~~:7;;;:.-._ °'0 _ "":::;:7''''' ,"*-, ~,'"""~ .",-'"-=t-""_;:.t"';.""7-~~',' •.•'"~" _;;;: ••••••••

~.~. __-.:." .', 10. DO PRoDyroou SUBPRODUTOFLORESTAUVEGETALPAsslvEL DEAP!~VAÇAÇl. '.' . __ ~
~ 10.1 ProdutofSubprodutó" tE~pecificação '.. . .•.-L .'Qtdé==1 Unidade

GARVAOVEGETALNATIVO .......• 1.EssênclaNativa 1 .. 119,9ol ..._M~~._'
10.2 Especificações da Ca;Voarla, quando'foro caso (dados fornecido;; pelo responsãvelpelàTrítern,nçã';) '-""

'10,2,1 Númerode fombs da Carvoaria: .' 10:22 Diãmetro(m)' 10,2.3'Altura(m)c
. ;102'4.~~CI;~d~P~d~£ãO.de,f~tnà (te,;;-po'9astop..ar~~ncher+ ~;b~ni;~,~~.sfriar +esv~~;;;r).. ._._- (di~s)_~, -_.
,10,2.5 Capacidadede 'produçãOpor forno no ciclo de produção(mdc): .

j1026-c'apa~id.ad: dejr~;;uç~~.ni:l1s~l'd~ _<?~;~;ri~-(;dC):-'. .'~ . _
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.. ,~ :-;;. . .:';',:''''-ií"- "
,... _. _,.,'.,...... __~'_~""",, .,.,.,....-:. ._,_" ~._ ~---==.__~ __ ~ !~_~l_.", --="',~. .~ ...•'"-~._~.'....,_..__...•."..•..~_ . __~_

, ,-- '-ri-ESPEciFicAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS, ESTUDOS,E INVENTARIO FLORESTAL APRESENTADOS

5:6 Especificação grau de vulnerabilid~de:Vulnerabi1idade Natural média em,66%, ,, . _ • .i. __

•. ; '~ _.-' 12, PARECER TÉCNICO~MEDI[)AS MinciÃÕõRAs Ê CO'MPENSAT9RIASFLORESTAIS
• Conforme "Requerimento" apresentado pelo i~teressado;'datadà de 14 de Janeiro de 2013, informa que no dia 28 de 'Maio de
2013;foi realizado "in loco", na Fazenda Mãe D'mãeU'água. Lote n', 47, situada no mUnlcipio de Várzea, da Palma/MG,' ,
pertencénte a Sr. Daniel Muniz de Jesus: uma vistoria técnica, com a finalidade de atendimento do pleito do mesmo, referente á

" concessão de DOCUMENTO AUTORIZATiVO PARA INTERVENÇÃO AMBIENTAL. DAIA, no toCante ao Item n', 4,1.1 "Supressão
da cóbertura vegetal nativa com destoca': em 9,9920ha" tendo como basalegai o Processo de Regularização Ambiental n', ,
08030000150/13/NRAlPP/MG', Na propriedade/Lote n', 47, após percorrer o mesmo, pode constatar que a área requerida de
9,9920ha" possui tlpologia vegetal de formação campestre • cerrado, vegetação secundaria.em ótimo estagio' de desenvolvimento
é passiva de liberação por parte do órgão competente, Diante do exposto, e fundamentado no CAPiTULO IV. Da Expioração "

, Florestal. Art, 35 da Lei Estadual nO,14,309/02, sugiro a liberação de 9,9920ha" com tipoldgia vegetal de formação campestre ,
'cerrado _ vegetação secundaria com estágio avançado de regeneração, para ':Supressão da cobertura vegetal nativ'a com destoca",
para uso alternativo solo, com implantação de pastagem, com ressalvas de 70,00 árvores plha, distribuida? em espécies IMt:JNES E
RIOSTRITAS,DE CORTES, NOBRES, FRUTIFERAS E OUTRAS, com a finalidade de garantir o sombreamento das pastagens e . "

abrigos e alimentos para a fauna silvestre; ,
~Solo', Latossoio Vermelho Escuro com Textura Areno - argiloso;
• 11 :, 11 11 Claro com Textura Areno - argiloso; ','
• Espécies vegetais de ocorréncia dentro da área liberada e região: Pequizeiro, Gonçalo Alves, Caraibeira, Pau D'arco do Campo,
Pacari, Pau Terrão, Pau Terrinha, Vinhático"Pau Santo, Massambé, Araticum, Murici, Cagaiteira,'Paineira, Jatobá do Campo, ,Imbú
D'l'nta, Jacaré, Sucupira Preta, Sucupira Branca, Açoita Cavalo, C~atinga de Porcó, Banuzeiro; Araticum de Tatu', Cagaiteira, .•

Macambira~'. Gramíneas e Ramos Nativos Diversos;.' .
'. Espécies Animais Silvestres de ocorrência na'região: Ve.ado, TatO, Tamanduá Bardeira, Raposa, Gato dó' Mato, Coelho, Bicho

.reguiça, Anta, Cotia, ,Gambá e Pequenos Rpedores;' • , '
,.Avi _ Fauna de ocorrência da região: João de Barro, Jandaia, Pássaro Preto, Periquito, Anu do Campo, Anu Branco, Gavião

Carcará, Rolinha Parda, Rolinha Roxa, Codorna do Campo, Perdizes: Canário da Terra, Canário do Brejo e Maritaca; '. -
• Hepto _ Fauna de ocorrência na região: Cascavel, João do Campo, Jibóia, Cobra Cipó, Jararaca e Coral - Falsa;, ,
• Répteis ocorrên~ia na região: Teiú" Jacaré, Lagartixa, Camaleão Verde e Soc.(>; "'. '
• Dentro.da propriedade/Lote n', 47 em questão, não consta Áreas de Preservação Permanente, conforme' estabelecido pelo Art, 10

da Lei Estadual n'. 14,309/02;, \ . •
• Conforme estabelecido na Seção In _Dá Reserva Legal Art, 14 da 'Lei Estadual n~, .14,309/02, A Reserva Legal é composta por

_ uma área com 1.184,00ha" coletiva aos (56) cinquenta e seis colonos do Assentamenio Rural do INCRAlMG da Fazénda Mãe,
, D'água, equivalente a, no minimo de 20% ao total da propri~dade (área maior), dividida em dois blocos, tais como;'

_Aárea n', 1 é constituida por 360,00ha" com tipologia vegetal de formação campestre- cerrado; ,
_A,á/ea n', 2 éconstituida po'r 824,00ha" com tipologia vegetal de formação campestre - cerrado, As mesmas constam averbadas

" na AV4-826" datado de'29,11:.z000, no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca dê Várzea da Palma/MG, A referida áre'a foi
demarcada em dois pontos, fora das áreas dos respectivos Lotes; , , • , , '. ,

,. Orendimento lenhoso'previsto será de '24,00 m3 de lenhas, tocos e raizes/há., equivalente a 12,00 mdc de carvão vegetal da'. . _. ,.' . I

essência,nativa/há. O rendimento previsto,aprovado pelo técnico vistoriante será de 239,808 m3 de lenhas, tocos e raizes,
equivalente a 119,904 mdc d'e carvão.vegetal nativo, O interessado devera fazerquitação da taxa florêstal pertinente;
• O int~ressado devera ficar atento a todas as orientações técnicas recebidas "in loco" pelo técnico vistoriante do NRAlPP/MG, no
ato da vistoria técnica, no tocante a manter protegidas e preservadas as Reservas Leg~is da propriedade (área maior), bem 'como,
ressalvas de ,0,00 árvores plha, distribuidas emespécies I~UNES E RESTRiTAS DE CORTES, NOBRES, FRUTIFERAS E
OUTRAS dentro da área destinadas para pastagem, As respectivas árvores terão a finalidade de garantir o sombreamento das

, pastagens e abrigos e álimentos para'a fauna silvestre; '.' \ - , ,-
.: Obs,: O empr~endimento em questão possui a AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL DE, FUNCIONAMENTO/AAF n', 02241/2012,

expedida em 09 de maio de 2012, pelo Superintendente Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Norte de
. Minâs/SUPRANI,NM; . ' " . • '

_ Informo que o interessado, 'foi cadastrado no exercicio de 2011, no PROGRAMA "BOLSA VERDE" do Governo do Estado de '
Minas Gerais, no tocante a prest~ção de serviços ambientais, reierente preservação da' área de '1,18400ha, 'de ReselVa Legal da
propriedade; . ' , ' . ", ' ,.
. Todas as res,salvas e orientações técnicas repassadas ;'in loco" para o interessado: de~erão con~tar no verso do DOCUMENTO
AUTORIZATIVO PARA INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA, para,conhecimeniose cumprimentos por parte do mesmo;
. Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidos pela Subsecretária de Fiscalização
AmbientaI/Unidade de Montes Claros/MG e a Policia Ambiental de Pirapora/MG, o'interessado devera manter no local da liberação
da intervenção flor~stal, a DAIA, juntamente com a planta',Iopográfica da propriedade, devidal)1eníe,demarcada pelo técnico
vlstonante; com a Area Autorizada, Quaisquer irregularidades ocorridas durante as execuções das operações, serão de total
responsabilidade do interessado de acordo com a legislação pertinente. ' '.

" Legislação Aplicada: ' ',' ,
, - Art, 14 ~ 35 da Lei Estaduai n', 14,309 de 19,06,02; ,/"

, _ Lei Estaduai nO,10,883, de 02 de,Outubro de 1992;
_ Lei Estadual n', 9,743, de 12 de Dezembro de 1988' ' /
_ Lei Estadual n'. 17,7'27/08 e Regulamentado pelo b~creto nÓ,45,113/09' ''\
- Lei Federal n', 11.326/06; " , ' . '
. RESOUÇÃO CO~JUNTA SEMADIIEF N°, 1804, DE 11 Oii: JANEIRO DE 2013'
- Portaria -IBAMA,n', 083, de 26,10,91; "
--Deliberação Normativa do COPAM n°, 074/2004. •

, .

• Manter pres:rvadas as APP'~, Reservas Legais da propri~dade no total 1.18400ha" 'cadástrado no ;xercicio de 2011, no • '
PROGRAMA BOLSA VERDE do Governo do Estado de Minas Gerais" no tocante a prestação de, serviços ambientais coletivos,
dos colonos ,do Assentamento Rural da Fazenda Mãe D'água, contra incêndios florestais e outras ações que poderão causar danos

, "
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,ambientais as mesma; .,
* Mantêr ao longo da 'área autorizada ressalva de 70,00 árvores plha, distribuidas em espécies IMUNES E RESTRiTAS DE
CORTÊS, NOBRES, FRUTIFERAs Ee OUTRAS dentro da área liberada pára pastagens, tais como; ,

, - Pequizeiro, Vinhático, Mussambe, Sucupira Preta, Sucupira Branca, Caraibeira, Pau O'arco do Campo, Gonçalo Alves,
,Mangabeira 'e Àraticum; , .', ' , , "', . - ./, _', " ." " "

' * Fica pro~dci o uso do correntão, bem com a prática. 'j\'se fazer "queimadá" dentro da propriedade, sém a previ~ autorização'
~,: . ,13.RESPONSÁV~S) PELO PARECEfiTÉCNIcO(NOME,MATRic:uLA,ASSINATURAECARiMB()):.-

.'1, \. ",
.~C_.A_R_L_O_S~A_U_G_U_~~T~O~D_A_S_I!-_V_A_,_M_A_~_~_:~10~2~0_7~::~TA DÃVIST-O-R-IA~'~'- ~_~'/~_ •. _~~ ~'

f I ,

! , segu.nda.feirá, 28. de maio de 2103 "
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16. RESPONSÁVEL PELO PAREêER JI1)<íDICO(NOME; MATRiCULA; ASSiNATURA E CARIMBO) -~-~... - - ._ - - \ t(,- .'- .. --_.,,' . '-, -,. ',"
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ambientais as mesma; I

.* Manter ao longo da área autorizada ressalva de 70,00 árvores p/h", distribuídas em espécies IMUNES E RESTRITAS DE
CORTES, NOBRES, FRUTIFERAS Ee OUTRAS dentro da área liberada para pastagens, tais como;
. Pequizeiro, Vinháticó, Mussambé, Sucupira Preta, Sucupira Branca, Caraibeira, Pau D'arco do Campo, Gonçalo Alves,
Mangabeira e.Araticum;' '.' . " .
* Fica pro)oido o uso do correntâo, bem com a prática de se fazer "queimada" dentro da wopriedade, sem' a prévia autorização

I", .•.•..•,I. :;,¥~,13.'RESPONSÁVÉL (1$) PELO PARECERl'ÉCNIç:O{NOI\IIE, MATRíCULf,ASS1NATURA E CARIMBO) S; :J

CARLOS'AUGUSTO DA SILVA. MASP: 1020788.4

'1',; 14. tiATA [)AVIStÕRIA.~/'

segunda.feira, 28 de maío de 2103

;'[[:«5. ....;f1/15. PARECER JURiDIC.O,'MEDIDAS MITIGADORASE COMPENSATÓRIAS

1. Introdução", .

Dispõe o presente parecer sobre Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental. DAlI", (proc~sso nO08030000150/13)
conforme abaixo discriminado: . _ - ('. . . - .

2. Discuss'ão:

O empreendedor é assentado no Assé~tamento Mãe D'água, as~entamento devidamente regu'larizadb. Solici;ou a d~pressão com

•
stoca d.e 9,9920 hectares. de vegetação nativa cerrado, sendorecomendad? pelo técnico Carlos Augusta da Silva à COPA a

. otonzaçao para a supressao do total requendo. A documentaçao eXigida fOi Juntada ao processo, da qual destacamos:

. Copia da m~trícula do imóvel j,mto ao CRI competentE" cunstimdo averbação da RL;

. Documehtação pessoal do requerente; , . . .

. Plano Simplificado de U~ilização Pretendida; , . .
..

Foi.previstoaproveitamento'sócio econômico ao materiallenhoso extraído da propriedade, quafseja a produção de carvão ~egetal,
conforme disposto na Lei 14.309/02. .' . ',". . !

O processo. encontra-se instruído com a documentação exigível pela legislação e não há óbíces a concessão da autorização para
supressã? da vegetação. Se autorizada, deverá obedecer ao estabeleciao pela técnica neste párecer.

Ademais, o'objeto do pedido e a document~ção acostaaa.aos autos'enton!(am-se em conformidade com a Lei Estaduai 'no
. 14.309/02;a Resolução.Conjunta SEMAD/IEF N° 1804, ele 11 de janeiro de 2013 e legislação aplicável à espécie, desta forma hão
encontra "á priori" impedimento jurídico que inviabilize a sua homologação: '

",' ,

3. Conclusão:

ISTO POSTO, sugere.se a conces~ão da supress':;o da cobertura vegetal nativa com destoca de 9,9920ha, nos termos'do parecer
. técnico acostado aos autos do processo, lembrando ao empreendedorque o descumprimento das medidas mitigadoras é um ato

.síval de autu~ção. . .'. - ".

Ressalta-se pór fim que a emissão do DAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtenção pelo requerente de outr~s licenças
legalmente exigíveis nos termos do Decreto nO44.844/08. . .

Poroportu.no devem ser entranhadas aos autos, até 'reunião da COPA, as respectivas certidões negativas (SIAM e CAP).

I

Éo parecer, 's.m.j. •

.,
~t;"'.::: ~B!t'16éRES"ONSÂ \/EL P.ElO}>ARECER'JURíD1CO (NOME, MATRíCULA~ASSIt-lATURAECARIMBO(

SOLlANE FREITAS CARDOSQ SOUZA. 139583 .

-;717: OA-TADOPARECER
,

quarta.feira', U de julho de 2013
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